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  Marcos, no seu Evangelho, vai
mostrando: “Quem é Jesus”. Não se
preocupa com definições abstratas...
mas apresenta concretamente Jesus
agindo.

A partir de seus gestos, podemos
descobrir quem ele é:

Jesus liberta o homem possuído por
um espírito mau;

Estende a mão à sogra de Pedro e
ajuda-a a levantar-se;

Hoje vemos a sua atitude para com
os marginalizados e excluidos.

A 1 a Leitura mostra severa
discriminação dos leprosos, na lei de
Moisés:

“O leproso andará com vestes
rasgadas, cabelos soltos e barba
coberta...Viverá isolado, morando fora
do acampamento... Ao se encontrar
com alguém, deve gritar: sou impuro...”

O preceito explica-se pela pre-
ocupação de contágio e pelo conceito
dos hebreus, que viam na lepra um
castigo de Deus...
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...de Jesus, torna-se um ardoroso

testemunha do amor e da bondade de
Deus.

Deus não exclui ninguém.  Todos
são chamados a integrar a família dos
filhos de Deus.

O Leproso não é um marginal, um
pecador condenado, um homem
indigno, mas um filho amado a quem
Deus quer oferecer a Salvação e a vida.

O Caminho do leproso deve ser
o caminho de todo o discípulo:

Vir a Jesus, aceitar a própria
limitação humana, experimentar a
misericórdia e o poder libertador do
Senhor e, finalmente, tornar-se teste-
munha das grandes obras de Deus.

Outros vêem nesse episódio
elementos do Sacramento da Peni-
tência: a Penitência é um encontro
com Jesus, que cura da lepra do
pecado e reintroduz na comunidade
eclesial.

Os leprosos de hoje...
Infelizmente a “lepra” ainda hoje

existe em nossa sociedade e na
Igreja. Há muitos excluídos, mantidos
“fora do acampamento”. São rejeita-
dos, como se fossem leprosos, todos
os "outros": que pensam ou agem
diferente de nós....

E quando alguém se sente um
“leproso”, a quem deve dirigir-se?

Será que pode contar com o apoio
dos cristãos de sua comunidade, com
a mesma confiança do leproso que
procurou Jesus ?

Leprosos de hoje são os que vivem
nos barracos das favelas das cidades

No Evangelho, vemos a atitude de
Cristo para um leprosos: purifica o
doente e reintegra-o na sua comu-
nidade. (Mc 1,40-45)

Um leproso, contrariando a lei,
aproxima-se de Jesus... e de joelhos
implora: “Se queres, podes limpar-
me...”Jesus “compadece-se”,
“estende a mão e toca-o...”e restitui
a saúde: “Eu quero, fica curado...”

Ao acolher e tocar o leproso, Jesus
transgredia a lei, que proibia tocar
neles. Mas logo em seguida cumpre-
a: manda apresentar-se ao Sacer-
dote, a quem cabia a decisão de reco-
nhecer a cura e reintegrar na comu-
nidade.

Para Cristo, a caridade está acima
da Lei...

Jesus “compadecido” cura dois
males: o mal da solidão e o mal da
lepra. E reintegra o leproso na con-
vivência fraterna...

O Leproso, ao experimentar o poder
salvador de...(continua na página 4)

ricas;são os desempregados das ci-
dades industriais; os jovens droga-
dos, vítimas de uma sociedade con-
sumista; são as crianças abandona-
das; são os idosos sem vez no em-
prego e na família, como produto
descartável...

São lepras que matam muito mais
do que a lepra do tempo de Jesus.

Jesus não teve repugnância dos
leprosos... Pelo contrário, aproxima-
se deles, porque vê neles um filho
de Deus. Qual é a nossa atitude
para com eles? Nossos preconcei-
tos, nosso legalismo não estão
criando marginalização e exclusão
para os nossos irmãos?

Jesus sentiu “compaixão”...
O que sentimos diante do sofrimen-

to, da injustiça, da miséria de um
irmão?  Estendemos a mão” ou ape-
nas lamentamos: “Coitado”?

O encontro com Jesus transfor-
mou totalmente a vida do lepro-
so.  Ele não podia esconder a ale-
gria, que esse encontro produziu na
sua vida e sentiu a necessidade de
dar testemunho.

O nosso encontro com Cristo
nessa eucaristia nos torna capazes
de testemunhar no meio de nossos
irmãos, com alegria e entusiasmo,
a libertação que Cristo nos trouxe?

Quais são os leprosos... que
excluímos do nosso convívio? Esta-
mos dispostos, a exemplo de Cristo,
nos aproximar deles e estender a
nossa mão?
   Que a Quaresma que vamos
iniciar nos ajude a aproximar do
nosso próximo
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       Intenções de Missas
2.ª F - 16: 18h10 terço;18h30:
- Manuel Cap. Maciel  m.família (2014)
- Delfim Conceição Silva  m.c. família
- José Maria Serra (terminou 2014)

4.ª F - 18 : 18h10 terço;18h30: Jejum
e abstinência
- Aniv. Júlia Maria Matos  m.c. mãe
- Aniv. António Cruz  Quintas  m.c. viúva
- Pais (Ana e Joaquim) de Maria Brás
- 7.º dia por Ana G. Chaves Cinzas
6.ª F- 20: Às 18h10 (na capela) terço;
às18h30:
- 30.º dia por José Miranda Carvalho
m.c. Confraria do Senhor
- Aniv. Celestino Mir. Matos  m.c. viúva
- Aniv. Manuel Fern. Venda m.c. viúva
- Aniv. Laurentina A. Lage  m. filho José
- Aniv. Albino Rodrigues Cabreira  m.c.
filha Júlia
Sábado - 21:  17h00 : Missa por:
- Aniv. Abílio F. Lima  m.c. filha Deolinda
- Aniv. Manuel Gonçalves Norelho  m.c.
filha Maria Anjos
Domingo - 22: 08h:  Pelo Povo
Às 11h:  30.º dia por D.ª Celeste Ribeiro
m.c. Confraria
- Abel Fernandes Pereira  m.c. irmã
Florinda (2014)
- Manuel C. Maciel  m. viúva ( terminou)
- António Salgado Freitas  m.c.
Confraria do SS/mo
Nota: ainda tenho 92 intenções de
missas, vindas do ano 2014. Tenciono
celebrá-las todas. Exageros? Talvez...
      Altar 21/22 de fevereiro
Dia 21 (sábado): Catequese: Gonçalo
Vale  (7.º ano), Catarina Gomes (7.º ano)
e Rafael Gomes (10.º ano); Dia 22: 8h00:
Rosa Martins, Carlos Faria e Isabel
Barros; Às 11h00: Adriana, João Cepa

Paróquia de Palmeira

   Intenções de Missas
3.ª F- 17: às 18h10: (Igreja) terço;

às 18h30 missa por:
-  Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
- Aniv. Idalina Alice Gonçalves Agra

m.c. filha Maria José
- António da Cunha  m.c. viúva
Com imposição das Cinzas (ante-

cipado). No dia seguinte (4.ª feira)
é dia de Jejum e Abstinência

5.ª F - 19: às 16h10: terço e talvez
Via-Sacra; às 16h40:

- Aniv. Januário José Gonçalves
m.c. filho Rosendo

- Aniv. Jaime J. Lima  m.c. viúva
- Aniv. Preciosa e filho Emílio  m.c.

filha Elvira
- Aniv. Laurentina  m.c. filho Henrique
Sábado – 21: Às 18h15: por:
- Paulino Miranda  m.c. filha Alice
- 30.º dia por José Manuel Costa

Leme  m.c. Associação das Almas
- Pais (Manuel e Marta) de Ana Paula

Fangueirinho
Domingo - 22: às 9h30:
- Aniv. Francisco Pereira Matos  m.c.

filha Maria Alice
-  Aniv. Manuel Fernando Silva  m.c.

cunhada Augusta
Altar 21/22 de fevereiro

Dia 21 (sábado): Catequese; Dia 22:
9h30: Rute, António Sá e Licínia

O perigo das missas calen-
darizadas para a Catequese

Presentemente, os acólitos da missa
ao sábado são tirados dos grupos da
Catequese. Honra seja dada aos
catequistas que fizeram uma "escala
de serviço" para os seus grupos,
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tornaram-na conhecida entre eles e têm
comparecido nos dias previstos a
acompanhar seus catequizandos no
serviço de altar (acólitos e leitores,
sobretudo).
Pode acontecer de, com isso, estarmos
a correr um grande perigo: levar as crian-
ças e adolescentes a mentalizarem-se
que só devem ir à Missa (eucaristia) nos
dias em que têm "trablaho" a desem-
penhar na mesma. Ora isso é um mal.
Que se organizem em escalas, tudo
bem. Mas que não seja só para com-
parecer nos dias anunciados, mas sim
todas as semanas. É isso o que nos
pede a Igreja; é isso o que nos ensina a
Catequese; é isso o que deve fazer todo
e qualquer cristão.

Missas celebradas fora
Por alma de Maria Margarida Silva
foram mandadas celebrar em Braga 4
missas, fruto de esmolas de pessoas
amigas aquando do seu falecimento.

Atenção, ministros extra-
ordinários da Comunhão

(Ver mesmo assunto na página anterior,
aplicável também para Curvos)

Confissões de Quaresma
7 de Março (Curvos e Palmeira)
Está elaborado o mapa de confissões
quaresmais para todas as paróquias do
arciprestado.
A Palmeira e Curvos coube o dia 7 de
Março (sábado) da parte da manhã.
Por outro lado, na Matriz de Esposende
haverá, durante toda a quaresma,
confissões diárias, de manhã das 9h00
às 10h00 e de tarde das 15h00 às 16h00,
excetuando aos sábados em que todos
os padres andam pelas freguesias.
 .

e Catarina Vale.
e Salmistas: Mário/Gracinda

  Atenção, ministros extra-
ordinários da Comunhão

Como sabem, no dia 21 de Fevereiro
próximo têm a sua formação anual em
Esposende, das 9h30 às 12h30, no
Salão Paroquial. Substitui qualquer
outra, noutro local.
Serão entregues os cartões, e se o
ano passado alguém ficou sem ser
reconduzido(a), sê-lo-á agora por um
período de 2 anos.

Confissões de Quaresma
serão dia 7 de Março

Ver pagina de Curvos, aplicável
também a Palmeira

Mini-acta da Reunião da
Confraria das Almas e festas

Realizou-se (conforme anunciado) a
reunião da Confraria, no dia 11.
Algumas ideias sucintas:
a) Foi pedida uma atualização dos
Estatutos à diocese, tendo-se cons-
tatado pelos estatutos trazidos dos
serviços da diocese que os mesmos
não foram modificados desde 1934.
b) Vão ser preenchidos os cargos.
d) De acordo com os estutos primi-
tivos, deve dizer-se Confraria e não
Associação das Almas.
Nota: não houve sinais de presenças
de pessoas a querer falar das festas.
Mesmo assim, fica avisada nova re-
união (para as festas), no dia 18 (4.ª
feira), às 20h30 na sala dos boletins.
Da parte do pároco, será a 2.ª  e última
tentativa para a realização de festas.
Mas fica aberta a possibilidade de, a
qualquer momento, aparecerem
interessados
.
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